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       RELATÓRIO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS       
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE UBATUBA – IPMU 

EXERCÍCIO DE 2025 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
A presente Prestação de Contas do Instituto de Previdência Municipal de Ubatuba – IPMU, 
relativa ao exercício de 2025, apresenta-se como instrumento essencial de transparência 
institucional, controle, governança e responsabilidade na administração previdenciária, destinado 
a demonstrar, de forma clara, técnica e estruturada, os resultados da gestão desenvolvida no 
período e a regularidade da aplicação dos recursos públicos vinculados ao Regime Próprio de 
Previdência Social – RPPS do Município de Ubatuba. 
Elaborado com observância aos princípios que regem a Administração Pública e às normas 
aplicáveis aos regimes próprios de previdência, o presente relatório consolida as principais 
informações e indicadores relacionados à gestão orçamentária, financeira, contábil, previdenciária, 
atuarial, patrimonial e de investimentos, permitindo uma visão abrangente e qualificada sobre o 
desempenho institucional do IPMU ao longo do exercício. 
Ao reunir dados, demonstrativos, análises e resultados, esta Prestação de Contas evidencia não 
apenas o cumprimento das atribuições legais e regulamentares da Autarquia, mas também a 
atuação técnica e responsável voltada à sustentabilidade do regime previdenciário municipal, à 
preservação do equilíbrio financeiro e atuarial, à segurança dos recursos garantidores e à proteção 
dos direitos previdenciários dos segurados e beneficiários. 
Nesse sentido, o presente instrumento reafirma o compromisso permanente do IPMU com a boa 
governança, a conformidade normativa, a transparência ativa, a eficiência administrativa e a 
excelência na gestão pública previdenciária, fortalecendo a confiança institucional e contribuindo 
para o acompanhamento qualificado por parte dos Conselhos, órgãos de controle, segurados e 
sociedade. 
 
 

2. OBJETIVO 
A presente Prestação de Contas tem por objetivo apresentar, de forma transparente, técnica e 
sistematizada, os resultados da gestão administrativa, financeira, previdenciária, atuarial e de 
investimentos do Instituto de Previdência Municipal de Ubatuba – IPMU, evidenciando a adequada 
aplicação dos recursos públicos vinculados ao Regime Próprio de Previdência Social – RPPS, bem 
como a observância aos princípios da legalidade, eficiência, responsabilidade, governança e 
equilíbrio atuarial. 
Por meio deste relatório, busca-se: 

✓ demonstrar a regularidade, a transparência e a eficiência da gestão previdenciária, com 
exposição clara dos dados e resultados relacionados às receitas, despesas, benefícios, 
investimentos, evolução patrimonial, resultados atuariais e indicadores institucionais; 

✓ viabilizar o acompanhamento e a fiscalização da gestão, pelos Conselhos, Comitês, 
órgãos de controle interno e externo, segurados e demais interessados, assegurando 
conformidade com a legislação aplicável, com a Política de Investimentos e com as boas 
práticas de governança dos RPPS; 
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✓ fornecer suporte técnico à tomada de decisões estratégicas, por meio da consolidação 
de informações gerenciais essenciais à manutenção do equilíbrio financeiro e atuarial do 
regime, à sustentabilidade de longo prazo e ao aperfeiçoamento contínuo da gestão; 

✓ reafirmar o compromisso institucional do IPMU com a responsabilidade na administração 
dos recursos previdenciários, a solidez do regime, a transparência ativa, a integridade 
dos processos e a excelência na prestação do serviço público previdenciário. 

 

 
3. GESTÃO DE SEGURADOS E BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS 
A gestão de segurados e benefícios previdenciários constitui uma das funções centrais do Instituto 
de Previdência Municipal de Ubatuba – IPMU, uma vez que reflete diretamente a dinâmica do 
Regime Próprio de Previdência Social – RPPS, a evolução da massa segurada, o comportamento da 
concessão de benefícios e os impactos estruturais sobre o equilíbrio financeiro e atuarial do regime. 
No exercício de 2025, o acompanhamento da base de segurados, da concessão de benefícios e dos 
mecanismos correlatos de gestão previdenciária evidenciou a necessidade de monitoramento 
técnico contínuo, em razão do processo natural de maturação do regime e do crescimento gradual 
das obrigações previdenciárias de longo prazo. 
 
3.1. Base de Segurados 
Ao final do exercício de 2025, o IPMU registrou a seguinte composição da massa segurada vinculada 
ao regime: 

✓ Servidores ativos: 2.076 
✓ Aposentados: 786 
✓ Pensionistas: 185 

Dessa forma, a massa previdenciária totalizou 3.047 segurados, distribuídos da seguinte forma: 
✓ Segurados ativos: 67,73% 
✓ Segurados inativos (aposentados e pensionistas): 32,27% 

A estrutura atual da massa segurada evidencia um regime em processo de maturidade crescente, 
característica típica dos RPPS que avançam na transição entre uma base majoritariamente 
contributiva e uma base com aumento progressivo das obrigações de pagamento de benefícios. 
Sob a ótica técnica, essa composição demanda acompanhamento permanente e qualificado dos 
principais indicadores previdenciários, financeiros e atuariais, especialmente no que se refere: 

✓ à relação entre a massa de contribuintes ativos e a massa de beneficiários; 
✓ à evolução da arrecadação contributiva em comparação com o crescimento das 

despesas previdenciárias; 
✓ ao comportamento da folha de aposentados e pensionistas; 
✓ à capacidade de manutenção do equilíbrio financeiro e atuarial de longo prazo; 
✓ à necessidade de ajustes estratégicos e preventivos na gestão do regime. 

Nesse contexto, a análise da base de segurados permanece como elemento essencial para o 
planejamento previdenciário, a formulação de projeções atuariais e a definição de medidas voltadas 
à sustentabilidade estrutural do RPPS municipal. 
 
3.2. Benefícios Concedidos no Exercício 
No exercício de 2025, foram concedidos pelo IPMU os seguintes benefícios previdenciários: 

✓ 57 novas aposentadorias 
✓ 10 novas pensões por morte 
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A concessão desses benefícios foi realizada em estrita observância às normas constitucionais, legais 
e regulamentares aplicáveis, com adoção de procedimentos técnicos voltados à segurança jurídica, 
à regularidade administrativa e à proteção dos direitos previdenciários dos segurados e de seus 
dependentes. 
O fluxo de análise e concessão contemplou, entre outros aspectos: 

✓ análise da documentação funcional e previdenciária pertinente; 
✓ avaliação de legalidade e conformidade normativa; 
✓ conferência de tempo de contribuição, tempo no cargo, regras de transição e bases de 

cálculo, conforme o caso; 
✓ emissão dos atos administrativos correspondentes e posterior homologação pelos 

órgãos competentes; 
✓ verificação do cumprimento dos requisitos previdenciários exigidos em cada espécie de 

benefício. 
A condução criteriosa desse processo reafirma o compromisso institucional do IPMU com a 
legalidade, a segurança jurídica, a eficiência administrativa e a adequada instrução dos processos 
previdenciários, assegurando que a concessão de benefícios ocorra de forma regular, transparente 
e alinhada às exigências do ordenamento jurídico aplicável aos RPPS. 
Além do aspecto operacional, o acompanhamento anual das concessões representa importante 
indicador da evolução da massa previdenciária e do grau de maturação do regime, na medida em 
que influencia diretamente a dinâmica do passivo atuarial e a expansão da folha de inativos. 
 
3.3. Abono de Permanência 
Ao final do exercício de 2025, o IPMU registrava 94 servidores em percepção de abono de 
permanência, correspondendo a um desembolso total de: R$ 441.622,64 
Esse indicador revela a permanência em atividade de servidores que já preencheram os requisitos 
para aposentadoria voluntária, mas optaram por permanecer em exercício, fazendo jus à devolução 
do valor equivalente à sua contribuição previdenciária, nos termos da legislação aplicável. 
Sob a perspectiva previdenciária e atuarial, o abono de permanência representa elemento de 
relevante acompanhamento, pois sua ocorrência pode produzir efeitos temporariamente favoráveis 
ao fluxo do regime, na medida em que: 

✓ posterga a concessão de novas aposentadorias; 
✓ retarda o ingresso imediato desses servidores na folha de inativos; 
✓ mantém, por determinado período, a permanência de servidores em atividade, 

contribuindo para o equilíbrio do fluxo financeiro corrente. 
Entretanto, embora possa gerar alívio financeiro de curto prazo, esse comportamento também 
exige monitoramento técnico contínuo, especialmente quanto: 

✓ ao potencial represamento de aposentadorias futuras; 
✓ ao impacto da concessão concentrada de benefícios em exercícios subsequentes; 
✓ à evolução da folha previdenciária futura; 
✓ aos reflexos sobre as projeções atuariais e a dinâmica de maturação do regime. 

Dessa forma, o acompanhamento dos servidores em abono de permanência constitui importante 
instrumento de gestão previdenciária, permitindo melhor previsibilidade sobre o comportamento 
da massa segurada e contribuindo para o planejamento estratégico do RPPS. 
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4. EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 
A execução orçamentária e financeira do IPMU no exercício de 2025 evidenciou solidez fiscal, 
equilíbrio na gestão dos recursos previdenciários e administrativos, capacidade de geração de 
superávit e adequada condução da política financeira do regime, em consonância com os princípios 
da responsabilidade, eficiência, prudência e sustentabilidade que regem a administração dos 
recursos vinculados ao Regime Próprio de Previdência Social – RPPS. 
Os resultados apurados no período demonstram que o Instituto encerrou o exercício com 
desempenho amplamente favorável, tanto sob a ótica orçamentária quanto financeira, fortalecendo 
sua capacidade de honrar compromissos presentes e futuros, preservar o patrimônio acumulado e 
sustentar o equilíbrio estrutural do regime previdenciário municipal. 
 
4.1. Resultado Orçamentário Consolidado 
No período de janeiro a dezembro de 2025, o IPMU apresentou resultado orçamentário e financeiro 
positivo, refletindo uma condução responsável da arrecadação, controle adequado das despesas e 
desempenho expressivo das receitas patrimoniais. 
 
Receitas Orçamentárias 
No exercício de 2025, foram registrados os seguintes indicadores de arrecadação: 

✓ Receita Orçamentária Total Arrecadada: R$ 91.650.672,95 
✓ Superação da previsão inicial: R$ 18.790.672,95 
✓ Receita Patrimonial (rendimentos de investimentos): R$ 28.855.640,99 

Os dados demonstram que a arrecadação efetiva superou de forma relevante a estimativa 
inicialmente prevista, indicando desempenho positivo das fontes de receita do Instituto, com 
destaque para a expressiva participação das receitas patrimoniais decorrentes da rentabilidade da 
carteira de investimentos. 
 
Despesas Orçamentárias:  
Quanto à execução da despesa, apuraram-se os seguintes resultados: 

✓ Despesa Orçamentária Total Paga: R$ 69.406.626,67 
✓ Percentual de execução orçamentária: 91,57% 

A execução da despesa em patamar inferior ao total autorizado evidencia controle fiscal, 
racionalidade na aplicação dos recursos e observância aos princípios da economicidade e 
responsabilidade administrativa, sem prejuízo do cumprimento das obrigações previdenciárias e 
operacionais do Instituto. 
 
Resultado Financeiro Consolidado:  
Como consequência do comportamento favorável das receitas e da gestão prudente das despesas, 
o exercício foi encerrado com: 

✓ Superávit Financeiro do Exercício: R$ 22.244.046,28 
O resultado superavitário apurado em 2025 revela desempenho de elevada relevância para a saúde 
financeira do regime, na medida em que reforça a capacidade do Instituto de: 

✓ honrar regularmente seus compromissos previdenciários e administrativos; 
✓ ampliar a resiliência financeira frente a oscilações futuras; 
✓ fortalecer sua base patrimonial; 
✓ contribuir para a preservação do equilíbrio financeiro e atuarial do RPPS. 
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Em termos institucionais, o superávit consolidado demonstra que o exercício foi conduzido com 
disciplina orçamentária, prudência na execução da despesa e eficiência na administração das 
receitas, refletindo positivamente sobre a sustentabilidade do regime previdenciário municipal. 
 
4.2. Destaque da Receita Patrimonial 
A receita patrimonial registrada no exercício de 2025, no montante de R$ 28.855.640,99, 
configurou-se como um dos principais destaques da execução financeira do período, assumindo 
papel relevante na formação do resultado superavitário e no fortalecimento da capacidade 
financeira do Instituto. 
Esse desempenho reflete, de forma objetiva: 

✓ a adequada alocação dos recursos financeiros; 
✓ a eficiência da estratégia de investimentos adotada; 
✓ a aderência da carteira às diretrizes da Política de Investimentos; 
✓ a atuação prudente, técnica e diligente na gestão dos ativos previdenciários; 
✓ a capacidade de captura de oportunidades de mercado sem comprometimento do perfil 

conservador do regime. 
Sob a ótica previdenciária, a relevância da receita patrimonial é ainda mais significativa, uma vez 
que os rendimentos auferidos com os investimentos representam importante fonte complementar 
de sustentação do RPPS, contribuindo para: 

✓ a preservação e valorização das reservas previdenciárias; 
✓ a redução de pressões sobre o fluxo financeiro corrente; 
✓ o reforço da solvência do plano; 
✓ a melhoria da capacidade de enfrentamento das obrigações de longo prazo. 

Nesse contexto, a performance da receita patrimonial em 2025 foi decisiva para a formação do 
superávit do exercício e para o fortalecimento da sustentabilidade financeira e atuarial do Instituto, 
confirmando a importância estratégica da gestão qualificada da carteira de investimentos no 
conjunto da administração previdenciária. 
 
4.3. Conta Administrativa e Transferência à Conta Previdenciária 
No exercício de 2025, a gestão da taxa de administração também apresentou desempenho 
compatível com os princípios da austeridade, eficiência e responsabilidade fiscal, evidenciando 
adequado controle das despesas administrativas e correta priorização dos recursos vinculados à 
finalidade previdenciária. 
Foram apurados os seguintes dados: 

✓ Total da Taxa Administrativa para 2025: R$ 4.307.260,92 
✓ Despesas Administrativas Executadas: R$ 2.122.718,84 
✓ Saldo da Conta Administrativa (Conta 350-0): R$ 3.096.895,08 
✓ Transferência para a Conta Previdenciária (Conta 150-8): R$ 2.948.000,00 

Os números demonstram que o Instituto manteve nível de despesa administrativa significativamente 
inferior ao limite disponível, evidenciando gestão racional dos custos operacionais, disciplina no 
custeio da estrutura administrativa e observância aos princípios da economicidade e da eficiência. 
A transferência de R$ 2.948.000,00 da conta administrativa para a conta previdenciária representa 
medida de elevada relevância institucional, pois reforça, de forma concreta, a prioridade da 
Autarquia na proteção dos recursos destinados ao pagamento de benefícios previdenciários, bem 
como na preservação do equilíbrio financeiro do regime. 
Sob a ótica técnica, tal providência evidencia: 

✓ postura de austeridade administrativa; 
✓ controle efetivo das despesas de custeio; 
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✓ uso responsável da taxa de administração; 
✓ capacidade de redirecionamento de recursos em benefício da finalidade previdenciária 

principal; 
✓ compromisso com a maximização da eficiência na aplicação dos recursos públicos. 

Esse comportamento fortalece a percepção de boa governança e responsabilidade na gestão, 
demonstrando que a estrutura administrativa do IPMU foi mantida de forma funcional e eficiente, 
sem comprometer a prioridade institucional de preservação dos recursos vinculados ao pagamento 
de benefícios e à sustentabilidade do RPPS. 
 
4.4. Síntese Técnica da Execução Orçamentária e Financeira  
A execução orçamentária e financeira do IPMU no exercício de 2025 evidencia cenário amplamente 
favorável, marcado por arrecadação superior à prevista, controle eficiente das despesas, geração 
de superávit financeiro expressivo, forte contribuição da receita patrimonial e gestão austera da taxa 
de administração. 
O conjunto desses resultados demonstra que o Instituto manteve, ao longo do exercício, uma 
condução alinhada aos princípios da responsabilidade fiscal, prudência financeira, eficiência 
administrativa e sustentabilidade previdenciária, reforçando sua capacidade de cumprir obrigações 
presentes, preservar a solidez patrimonial e sustentar o equilíbrio do regime no médio e longo 
prazo. 
 
4.5. Indicador de Cobertura entre Receitas e Despesas Previdenciárias 
A relação entre o volume arrecadado no exercício e a despesa efetivamente executada evidencia 
capacidade de cobertura superior das obrigações correntes, com geração de resultado positivo e 
reforço da reserva financeira, aspecto que contribui para a estabilidade do fluxo previdenciário e 
para a redução de riscos de insuficiência financeira no curto prazo. 
 

 
5. CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA X FOLHA DOS INATIVOS 
A análise comparativa entre a arrecadação das contribuições previdenciárias e a despesa com a 
folha de pagamento dos aposentados e pensionistas no exercício de 2025 constitui importante 
indicador estrutural de acompanhamento da maturidade do Regime Próprio de Previdência Social 
– RPPS, permitindo avaliar, sob perspectiva técnica, o comportamento da relação entre o ingresso 
contributivo corrente e o volume de benefícios previdenciários em manutenção. 
No exercício em referência, apuraram-se os seguintes valores: 

✓ Contribuição Previdenciária Arrecadada: R$ 63.789.601,32; 
✓ Despesa com a Folha de Aposentados e Pensionistas: R$ 67.279.484,82; 
✓ Resultado do comparativo direto: déficit de R$ 3.489.883,50. 

O resultado do comparativo direto evidencia que, no período analisado, a arrecadação contributiva 
corrente mostrou-se inferior ao montante necessário para cobertura integral da folha dos inativos e 
pensionistas, configurando um comportamento típico de regimes que avançam em seu processo 
de maturação previdenciária, com aumento gradual da massa de beneficiários e maior pressão 
sobre o fluxo financeiro assistencial. 
Contudo, é fundamental destacar que esse indicador não deve ser analisado de forma isolada, uma 
vez que, no modelo de financiamento do RPPS, a sustentabilidade do regime não se limita à 
arrecadação previdenciária corrente, mas incorpora, de forma estruturante, a atuação combinada 
de outros elementos essenciais ao equilíbrio do sistema. 
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Nesse sentido, o resultado deve ser interpretado à luz do contexto global do exercício, 
considerando que: 

✓ o Instituto encerrou 2025 com superávit financeiro consolidado, demonstrando 
capacidade de absorção do desequilíbrio pontual nesse comparativo específico; 

✓ a carteira de investimentos apresentou desempenho robusto, com rentabilidade 
expressiva e contribuição relevante para o resultado do exercício; 

✓ houve ampliação do patrimônio acumulado, fortalecendo a base de capitalização do 
regime e sua capacidade de sustentação no médio e longo prazo; 

✓ o modelo previdenciário do RPPS é estruturado não apenas sobre a arrecadação 
corrente, mas também sobre o patrimônio capitalizado, a política de investimentos, a 
compensação previdenciária, os aportes previstos e o acompanhamento atuarial 
permanente. 

Sob a ótica técnica, o comportamento observado reforça a importância do modelo de capitalização 
e da gestão patrimonial prudencial, que permitem ao Instituto suportar, com segurança, os efeitos 
da progressiva maturação do plano, sem comprometer a regularidade do pagamento dos 
benefícios e a estabilidade financeira do regime no curto prazo. 
Ainda assim, trata-se de indicador que demanda monitoramento contínuo e análise recorrente, por 
refletir tendência estrutural relevante para a gestão previdenciária. Seu acompanhamento é 
indispensável para subsidiar decisões relacionadas à política previdenciária, ao planejamento 
atuarial, à estratégia de investimentos, à gestão do passivo e à preservação do equilíbrio financeiro 
e atuarial de longo prazo. 
Dessa forma, embora o comparativo direto entre contribuição previdenciária e folha dos inativos 
tenha permanecido negativo em 2025, o resultado consolidado do exercício demonstra que o IPMU 
mantém condições técnicas, patrimoniais e institucionais para administrar esse comportamento com 
segurança, reforçando a necessidade de continuidade da gestão prudencial e do acompanhamento 
estratégico da evolução do regime. 
O déficit no comparativo direto entre arrecadação contributiva e folha dos inativos não 
compromete, por si só, a sustentabilidade do regime, mas constitui sinal técnico relevante da 
maturação previdenciária, exigindo vigilância permanente, disciplina atuarial e gestão patrimonial 
responsável. 
 

 
6. GESTÃO DE INVESTIMENTOS 
A gestão dos investimentos do IPMU no exercício de 2025 foi marcada por desempenho expressivo, 
crescimento patrimonial relevante, superação consistente da meta atuarial e manutenção de 
estratégia de alocação aderente ao perfil previdenciário do regime, consolidando-se como um dos 
principais pilares de sustentação da solidez financeira e atuarial do Regime Próprio de Previdência 
Social – RPPS. 
 
Evolução Patrimonial da Carteira 
O patrimônio líquido da carteira de investimentos do IPMU apresentou crescimento expressivo 
entre os exercícios de 2024 e 2025, evidenciando a capacidade do Instituto de ampliar suas reservas 
previdenciárias e fortalecer a base patrimonial destinada à cobertura das obrigações futuras do 
regime. 
Foram apurados os seguintes valores: 

✓ Patrimônio líquido em 2024: R$ 556.858.555,49; 
✓ Patrimônio líquido em 2025: R$ 627.741.938,44. 
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Dessa forma, verificou-se um acréscimo patrimonial de R$ 70.883.382,95, resultado de elevada 
relevância sob a ótica previdenciária, por representar avanço concreto na capacidade financeira do 
Instituto e reforço substancial da reserva previdenciária acumulada. 
A evolução patrimonial observada no período reflete não apenas o resultado favorável da carteira, 
mas também a consistência da política de investimentos adotada, a disciplina na gestão dos 
recursos e a adequada conjugação entre segurança, rentabilidade e preservação do capital. 
 
Rentabilidade da Carteira e Superação da Meta Atuarial 
No exercício de 2025, a carteira de investimentos do IPMU apresentou desempenho altamente 
satisfatório, com rentabilidade significativamente superior ao parâmetro atuarial estabelecido para 
o período. 
Os principais indicadores de desempenho foram os seguintes: 

✓ Rentabilidade acumulada da carteira em 2025: 13,55%; 
✓ Meta atuarial do exercício: 9,24%. 

Diante desses resultados, verifica-se que a carteira superou a meta atuarial em 4,31 pontos 
percentuais, desempenho de grande relevância para a saúde financeira e atuarial do regime, uma 
vez que contribui diretamente para a preservação do poder de compra das reservas, para o 
fortalecimento do patrimônio previdenciário e para a mitigação de pressões futuras sobre o plano. 
Sob a ótica técnica, a superação da meta atuarial em patamar expressivo evidencia: 

✓ assertividade na alocação estratégica dos recursos; 
✓ predominância de ativos compatíveis com o perfil de risco e liquidez do regime; 
✓ adequada leitura do cenário macroeconômico e financeiro ao longo do exercício; 
✓ disciplina na execução da Política de Investimentos; 
✓ capacidade da gestão em capturar oportunidades de mercado sem comprometer a 

prudência exigida à administração previdenciária. 
Além do desempenho anual, merece destaque o fato de que, nos horizontes acumulados de 3, 6, 
12, 24 e 36 meses, a carteira também permaneceu acima da meta atuarial ao longo de 2025, 
reforçando a consistência da performance e demonstrando que os resultados observados não 
decorrem de evento pontual, mas sim de uma condução técnica estruturada e sustentável da gestão 
dos ativos. 
 
Perfil de Alocação da Carteira 
A composição da carteira de investimentos em 2025 confirma a manutenção de uma estratégia de 
alocação marcada pela prudência, segurança e aderência ao perfil previdenciário dos recursos, em 
consonância com a Política de Investimentos e com os limites normativos aplicáveis aos RPPS. 
A distribuição por segmento ao final do exercício foi a seguinte: 

✓ Renda Fixa: 97,13%; 
✓ Renda Variável: 2,30%; 
✓ Investimentos no Exterior: 0,57%; 
✓ Estruturados: 0,00%. 

A expressiva predominância de recursos alocados em renda fixa evidencia a manutenção de um 
perfil conservador e prudencial, compatível com a natureza dos recursos previdenciários, com a 
necessidade de preservação do capital e com a demanda por liquidez suficiente para o pagamento 
regular dos benefícios previdenciários. 
Tal configuração demonstra aderência a uma estratégia voltada à estabilidade, previsibilidade e 
mitigação de volatilidade, atributos essenciais para regimes em processo de maturação, nos quais 
a proteção do patrimônio e a redução de riscos excessivos assumem papel central na condução da 
carteira. 
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Ao mesmo tempo, a manutenção de exposições residuais e controladas em renda variável e 
investimentos no exterior indica postura de diversificação moderada, observada dentro de 
parâmetros de segurança e compatibilidade com os objetivos estratégicos do regime. 
 
Distribuição por Instituição Gestora/Custodiante 
A carteira do IPMU em 2025 também apresentou adequada distribuição entre instituições 
financeiras, evidenciando preocupação com a diversificação operacional, a mitigação de risco de 
concentração e a observância dos princípios de segurança e diligência na administração dos 
recursos. 
A distribuição por instituição gestora/custodiante foi a seguinte: 

✓ Caixa Econômica Federal: 32,50%; 
✓ Banco do Brasil: 24,15%; 
✓ Bradesco: 18,97%; 
✓ Itaú: 13,21%; 
✓ Santander: 9,31%; 
✓ BTG Pactual: 1,86%; 
✓ Títulos Públicos Diretos: 0,00% (na composição apresentada). 

A diversificação entre instituições de reconhecida solidez no sistema financeiro nacional representa 
importante boa prática de gestão, pois contribui para: 

✓ aderência à Política de Investimentos e aos limites regulatórios aplicáveis ao RPPS; 
✓ fortalecimento da governança na gestão da carteira; 
✓ maior segurança na custódia e administração dos recursos; 
✓ preservação da flexibilidade estratégica para alocação e realocação; 
✓ redução de riscos operacionais e de concentração institucional. 

 
Síntese Técnica da Gestão de Investimentos em 2025 
Considerando o conjunto dos resultados observados, conclui-se que a gestão de investimentos do 
IPMU em 2025 apresentou desempenho amplamente favorável, com reflexos diretos e positivos 
sobre a solidez patrimonial, o equilíbrio atuarial, a capacidade de capitalização do regime e a 
sustentabilidade financeira de médio e longo prazo. 
O crescimento expressivo do patrimônio, a superação consistente da meta atuarial, a manutenção 
de perfil conservador na alocação dos recursos e a diversificação adequada entre instituições 
financeiras evidenciam uma condução técnica alinhada aos princípios da prudência, da segurança, 
da liquidez, da rentabilidade e da conformidade normativa, reafirmando o compromisso 
institucional do Instituto com a proteção e a valorização dos recursos previdenciários sob sua 
administração. 
Os resultados da carteira em 2025 demonstram que a solidez do IPMU não decorre apenas do 
volume de recursos acumulados, mas da capacidade técnica de gerir esse patrimônio com 
prudência, consistência, disciplina estratégica e foco permanente no equilíbrio atuarial do regime. 
 

 

7. COMPENSAÇÃO PREVIDENCIÁRIA – COMPREV 
A compensação previdenciária entre regimes, operacionalizada por meio do COMPREV, 
permaneceu, no exercício de 2025, como importante instrumento de recuperação financeira, 
equilíbrio inter-regimes e justiça atuarial para o Instituto de Previdência Municipal de Ubatuba – 
IPMU, representando fonte relevante de ingresso de recursos e mecanismo essencial para o 
ressarcimento de encargos previdenciários assumidos pelo Regime Próprio de Previdência Social – 
RPPS. 
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Esse instituto possui papel estratégico no contexto da gestão previdenciária, na medida em que 
viabiliza a compensação financeira entre o regime de origem e o regime instituidor do benefício, 
assegurando maior equilíbrio na distribuição dos ônus previdenciários decorrentes do 
aproveitamento de tempo de contribuição entre diferentes regimes. 
Ao final do exercício de 2025, o IPMU apresentava o seguinte panorama operacional no âmbito da 
compensação previdenciária: 

✓ Total de requerimentos cadastrados: 952; 
✓ Processos de aposentadoria em fase de compensação: 194; 
✓ Processos de pensão em fase de compensação: 6; 
✓ Processos efetivamente compensados: 55 (posição em 30/12/2025); 
✓ Valores recebidos a título de compensação previdenciária: R$ 3.689.462,38. 

Os dados demonstram que o COMPREV representa, para o Instituto, uma frente relevante de 
recuperação de receitas previdenciárias, com impacto positivo sobre o fluxo financeiro e sobre a 
composição dos ingressos que contribuem para o custeio das obrigações assumidas pelo regime. 
Além do resultado observado no exercício, o histórico da compensação previdenciária evidencia 
trajetória de evolução consistente dos valores recuperados ao longo dos últimos anos, o que reforça 
a efetividade das medidas adotadas pelo Instituto para estruturação, acompanhamento e 
qualificação dessa atividade. 
Sob a ótica técnica e institucional, os resultados obtidos com o COMPREV contribuem diretamente 
para: 

✓ aperfeiçoamento da gestão previdenciária, por meio da integração entre análise 
cadastral, instrução processual e controle técnico dos requerimentos; 

✓ melhoria gradual da sustentabilidade financeira e atuarial, ao mitigar distorções e ampliar 
a recuperação de receitas legítimas; 

✓ redução de assimetrias entre regimes previdenciários, especialmente nos casos de 
contagem recíproca de tempo de contribuição; 

✓ reforço do fluxo financeiro do regime, mediante ingresso de recursos compensatórios; 
✓ ressarcimento parcial dos encargos assumidos pelo RPPS, em relação a benefícios 

concedidos com tempo vinculado a outros regimes. 
Importa destacar que a gestão ativa do COMPREV permanece como frente estratégica e 
permanente de atuação do IPMU, exigindo elevado grau de organização administrativa, 
acompanhamento técnico contínuo e atuação diligente em todas as etapas do processo, incluindo 
saneamento cadastral, conferência documental, atendimento de exigências, reanálises, 
monitoramento sistêmico e acompanhamento individualizado dos requerimentos. 
Nesse sentido, a performance do Instituto nessa área demonstra não apenas atenção à recuperação 
de valores, mas também maturidade operacional e compromisso com uma gestão previdenciária 
orientada pela eficiência, pela conformidade e pela busca contínua de receitas devidas ao regime. 
Dessa forma, a compensação previdenciária consolidou-se, em 2025, como instrumento relevante 
de suporte à gestão financeira do IPMU, com potencial contínuo de ampliação de resultados e 
importância estratégica para o fortalecimento do equilíbrio estrutural do regime no médio e longo 
prazo. 
A atuação diligente no COMPREV evidencia que a sustentabilidade previdenciária também se 
constrói por meio da recuperação eficiente de receitas legítimas, da correção de assimetrias entre 
regimes e da gestão técnica rigorosa dos direitos compensatórios do RPPS. 
 

 

 



 

Página 11 de 19 

 

   

 

8. GOVERNANÇA, CONTROLE E REGULARIDADE INSTITUCIONAL 
No exercício de 2025, o IPMU manteve atuação pautada pelo fortalecimento contínuo de seus 
mecanismos de governança, controle interno, conformidade normativa e segurança jurídica, 
reafirmando o compromisso institucional com a regularidade dos atos administrativos e com a 
proteção do patrimônio previdenciário vinculado ao Regime Próprio de Previdência Social – RPPS. 
No âmbito da gestão previdenciária, destaca-se que, durante o exercício, foram deliberadas e 
homologadas as aposentadorias e pensões concedidas no exercício de 2024, após criteriosa análise 
técnica e administrativa, observando-se, entre outros aspectos: 

✓ a legalidade dos atos concessórios; 
✓ o cumprimento integral dos requisitos constitucionais, legais e regulamentares 

aplicáveis; 
✓ a conformidade com a legislação previdenciária vigente, bem como com os parâmetros 

administrativos e documentais exigidos para a formalização dos benefícios. 
Esse procedimento evidencia a adoção de uma rotina institucional pautada pela verificação prévia, 
controle de legalidade e validação formal dos atos previdenciários, contribuindo para a mitigação 
de riscos, a prevenção de inconsistências e o fortalecimento da segurança jurídica dos benefícios 
concedidos. 
Mais do que um rito administrativo, tal prática reafirma o compromisso do IPMU com a regularidade 
dos processos previdenciários, com a integridade da instrução processual, com a proteção dos 
direitos dos segurados e beneficiários e com a preservação do equilíbrio financeiro e atuarial do 
regime, uma vez que a concessão de benefícios constitui uma das atividades de maior relevância e 
impacto na sustentabilidade do sistema previdenciário. 
No campo do controle externo, cumpre registrar que, conforme destacado na apresentação 
institucional, as contas do exercício de 2024 foram devidamente apreciadas e aprovadas pelo 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo – TCESP, resultado que representa importante marco 
de validação institucional e reconhecimento da consistência técnica dos procedimentos adotados 
pela Autarquia. 
A aprovação das contas pelo órgão de controle externo reforça, de forma objetiva: 

✓ a credibilidade institucional do IPMU perante os órgãos fiscalizadores e a sociedade; 
✓ a conformidade da gestão contábil, financeira, orçamentária e patrimonial; 
✓ a adequada aplicação dos recursos previdenciários, em observância aos princípios da 

legalidade, economicidade, eficiência e finalidade pública; 
✓ a efetividade dos mecanismos de governança, controle e prestação de contas; 
✓ o compromisso permanente da Autarquia com a boa gestão previdenciária e com a 

responsabilidade na administração dos recursos públicos. 
A manifestação favorável do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo possui especial relevância 
no contexto da prestação de contas, pois não apenas chancela a regularidade formal das 
demonstrações e atos praticados, mas também fortalece a confiança dos segurados, beneficiários, 
conselhos e demais partes interessadas, ao evidenciar que a gestão do Instituto se encontra 
alinhada às exigências legais e aos parâmetros esperados de um regime previdenciário responsável 
e bem estruturado. 
Dessa forma, os elementos de governança, controle e regularidade institucional observados ao 
longo de 2025 demonstram que o IPMU mantém uma administração orientada pela prudência, pela 
conformidade, pela segurança jurídica e pela responsabilidade previdenciária, consolidando bases 
sólidas para a continuidade de uma gestão técnica, íntegra e comprometida com a sustentabilidade 
do regime. 
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A regularidade dos atos previdenciários e a validação das contas pelo controle externo evidenciam 
que a governança do IPMU se sustenta não apenas em resultados, mas também na consistência 
jurídica, na integridade dos procedimentos e na responsabilidade permanente com a correta 
gestão dos recursos previdenciários. 
 

 
9. TRANSPARÊNCIA, ATENDIMENTO E RELACIONAMENTO 
INSTITUCIONAL 
No exercício de 2025, o IPMU manteve e aperfeiçoou sua política de transparência ativa, 
assegurando a ampla disponibilização de informações institucionais, previdenciárias, contábeis, 
financeiras e administrativas em seu portal oficial, em consonância com os princípios constitucionais 
da publicidade, da eficiência, do controle social e da governança pública. 
A atuação do Instituto nessa seara reflete o compromisso permanente com a prestação de contas 
qualificada, a acessibilidade da informação pública, a integridade administrativa e a fortalecimento 
da confiança institucional perante segurados, beneficiários, conselhos, órgãos de controle e 
sociedade em geral. 
Entre os principais conteúdos e documentos disponibilizados de forma contínua e sistematizada no 
portal institucional, destacam-se: 

✓ atas, deliberações e planos de ação dos órgãos colegiados; 
✓ avaliação atuarial e documentos correlatos; 
✓ balancetes da receita e da despesa; 
✓ informações e demonstrativos relativos à compensação previdenciária (COMPREV); 
✓ contratos administrativos e instrumentos correlatos; 
✓ credenciamentos de instituições e prestadores de serviços; 
✓ demonstrativos contábeis, financeiros e previdenciários; 
✓ demonstrativos das aplicações e investimentos dos recursos (DAIR); 
✓ estrutura organizacional e administrativa da Autarquia; 
✓ folhas de pagamento e informações funcionais pertinentes; 
✓ dados relativos ao Certificado de Regularidade Previdenciária – CRP e à regularidade 

institucional do regime. 
A manutenção, atualização e organização dessas informações em ambiente de fácil acesso 
evidenciam uma postura institucional voltada à transparência material e efetiva, que vai além do 
mero cumprimento formal das exigências legais, consolidando práticas compatíveis com os mais 
elevados padrões de accountability, governança, conformidade e controle interno aplicáveis aos 
Regimes Próprios de Previdência Social – RPPS. 
Sob essa perspectiva, a transparência ativa exercida pelo IPMU constitui importante instrumento de 
legitimação da gestão, de fortalecimento do controle social, de subsídio à fiscalização dos órgãos 
colegiados e de controle externo e de qualificação da relação institucional com seus segurados e 
beneficiários. 
No campo do atendimento ao público, o IPMU registrou, ao longo do exercício de 2025, um total 
de 6.919 atendimentos, demonstrando elevado nível de interação institucional e reforçando o papel 
da Autarquia como referência de suporte, orientação e acolhimento aos seus segurados, 
aposentados, pensionistas, servidores ativos, fornecedores, instituições financeiras e demais 
públicos com os quais mantém relacionamento funcional e institucional. 
A distribuição dos atendimentos evidencia o avanço do processo de modernização e digitalização 
dos canais de relacionamento, com destaque para a consolidação de ferramentas tecnológicas que 
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ampliam a acessibilidade, reduzem barreiras operacionais e promovem maior agilidade na 
comunicação com os usuários. 
Distribuição dos atendimentos realizados em 2025: 

✓ Aplicativo oficial: 4.200 atendimentos; 
✓ Atendimento presencial: 1.927 atendimentos; 
✓ Outros canais: 384 atendimentos; 
✓ E-mail: 324 atendimentos; 
✓ Telefone: 84 atendimentos. 

Os dados demonstram, de forma objetiva, que o Instituto vem promovendo uma transição 
consistente para um modelo de atendimento cada vez mais multicanal, acessível, eficiente e 
alinhado às necessidades contemporâneas dos segurados, sem descurar da importância do 
atendimento presencial, especialmente em demandas que exigem maior proximidade, orientação 
individualizada ou suporte documental. 
A expressiva utilização do aplicativo oficial confirma a efetividade das estratégias de inovação 
administrativa adotadas pelo Instituto, ampliando a autonomia do segurado no acesso às 
informações e serviços, ao mesmo tempo em que contribui para a racionalização dos fluxos internos 
e para o aprimoramento da experiência do usuário. 
Além do aspecto operacional, o atendimento realizado pelo IPMU representa importante dimensão 
da humanização da gestão previdenciária, uma vez que o relacionamento com os segurados e 
beneficiários não se restringe à solução de demandas administrativas, mas também envolve escuta 
qualificada, orientação previdenciária, acolhimento institucional e construção de confiança. 
Dessa forma, os resultados observados em 2025 evidenciam que o Instituto mantém um modelo de 
relacionamento institucional pautado pela proximidade, eficiência, acessibilidade, transparência e 
respeito ao segurado, consolidando práticas que fortalecem a legitimidade da gestão e elevam a 
qualidade dos serviços públicos prestados no âmbito do regime próprio. 
Ao fortalecer a transparência ativa e modernizar seus canais de atendimento, o IPMU reafirma que 
a boa gestão previdenciária também se expressa na qualidade da informação pública, na 
proximidade com o segurado e na construção permanente de relações institucionais baseadas em 
confiança, acessibilidade e eficiência. 
 

 
10. REUNIÕES E FORTALECIMENTO DA GOVERNANÇA 
No exercício de 2025, a governança do IPMU foi significativamente fortalecida por meio da atuação 
contínua, técnica e estruturada de seus órgãos colegiados e instâncias diretivas, evidenciando a 
maturidade institucional da Autarquia e o compromisso permanente com uma gestão 
previdenciária pautada pela legalidade, transparência, responsabilidade, controle e tomada de 
decisão colegiada. 
A dinâmica de funcionamento institucional ao longo do exercício foi marcada pela realização regular 
e sistemática de reuniões deliberativas, fiscalizatórias, técnicas e administrativas, fundamentais para 
o acompanhamento da execução das políticas previdenciárias, da gestão dos investimentos, da 
concessão de benefícios, do controle orçamentário e da observância das diretrizes normativas 
aplicáveis ao Regime Próprio de Previdência Social – RPPS. 
Nesse contexto, destacam-se os seguintes quantitativos de reuniões realizadas em 2025: 

✓ 14 reuniões do Conselho Deliberativo; 
✓ 14 reuniões do Conselho Fiscal; 
✓ 17 reuniões do Comitê de Investimentos; 
✓ 12 reuniões da Diretoria Executiva. 
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A regularidade e a frequência dessas reuniões demonstram, de forma objetiva, a existência de uma 
estrutura de governança ativa, funcional e institucionalmente consolidada, assegurando que os 
processos decisórios do Instituto sejam conduzidos com base em critérios técnicos, controle 
permanente e participação das instâncias competentes. 
Sob a ótica institucional, esse conjunto de reuniões evidencia: 

✓ atuação administrativa e previdenciária estruturada, com definição clara de 
competências e responsabilidades; 

✓ processo decisório colegiado e tecnicamente fundamentado, fortalecendo a 
legitimidade dos atos de gestão; 

✓ acompanhamento permanente das atividades da Autarquia, com supervisão contínua 
dos resultados financeiros, previdenciários e operacionais; 

✓ aderência aos princípios de governança, controle interno, transparência, segregação de 
funções e accountability, compatíveis com os padrões exigidos aos RPPS; 

✓ maior segurança institucional na formulação, validação e monitoramento das decisões 
estratégicas. 

Além da regularidade das instâncias deliberativas e fiscalizatórias, destaca-se, igualmente, o 
investimento contínuo em capacitação previdenciária, qualificação técnica e atualização normativa 
dos agentes públicos, dirigentes, conselheiros e membros dos colegiados, o que reforça o 
compromisso do IPMU com a profissionalização da gestão e com a constante elevação do nível 
técnico de suas decisões. 
A valorização da formação continuada constitui elemento essencial para a boa governança 
previdenciária, especialmente em um ambiente regulatório cada vez mais complexo e dinâmico, no 
qual a adequada compreensão dos aspectos atuariais, financeiros, contábeis, jurídicos e de 
investimentos é indispensável para a preservação do equilíbrio do regime e para a proteção dos 
recursos previdenciários. 
Dessa forma, as reuniões realizadas e as ações de capacitação promovidas ao longo de 2025 
confirmam que o IPMU mantém uma governança institucional sólida, participativa e tecnicamente 
qualificada, sustentada por instâncias colegiadas atuantes, mecanismos efetivos de controle e uma 
cultura administrativa orientada pela prudência, pela transparência e pela busca contínua da 
excelência na gestão previdenciária. 
A consistência das reuniões institucionais e o investimento permanente em capacitação técnica 
evidenciam que a boa governança do IPMU não se limita ao cumprimento formal de exigências 
normativas, mas se traduz em prática efetiva de gestão responsável, colegiada e orientada por 
decisões tecnicamente qualificadas. 
 
 

11. PROGRAMAS INSTITUCIONAIS E VALORIZAÇÃO DOS 
SEGURADOS 
No exercício de 2025, o IPMU deu continuidade às ações institucionais voltadas à valorização dos 
segurados, ao fortalecimento do vínculo com aposentados e pensionistas e à ampliação da 
dimensão humana e social da gestão previdenciária, reafirmando seu compromisso com uma 
atuação que transcende a esfera estritamente administrativa e financeira. 
Nesse contexto, destaca-se o Programa “Meu Hoje – Uma Nova Fase para Viver, Aprender e 
Conviver”, iniciativa institucional que representa importante instrumento de aproximação entre o 
Instituto e seus beneficiários, especialmente aposentados e pensionistas, promovendo 
acolhimento, pertencimento, integração social e valorização da trajetória de vida dos segurados 
vinculados ao regime próprio. 
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A manutenção e o fortalecimento desse programa evidenciam uma compreensão moderna e 
ampliada do papel do RPPS, que não se limita à arrecadação de contribuições, à gestão de 
investimentos e à concessão de benefícios, mas incorpora também práticas voltadas ao cuidado 
institucional, à promoção da qualidade de vida, ao respeito à dignidade da pessoa idosa, à 
convivência social e ao envelhecimento ativo e saudável. 
Sob essa perspectiva, o programa se alinha às boas práticas de gestão previdenciária humanizada, 
contribuindo para o desenvolvimento de ações de caráter preventivo, social e integrador, com 
potencial de impacto positivo sobre o bem-estar dos segurados e sobre a percepção de confiança 
e proximidade em relação à Autarquia. 
Além de seu relevante alcance social, iniciativas dessa natureza agregam valor à imagem 
institucional do IPMU, fortalecem a legitimidade da gestão perante seus segurados e consolidam 
uma cultura organizacional orientada não apenas pela responsabilidade técnica e financeira, mas 
também pela sensibilidade social, pela escuta ativa e pelo compromisso com o cuidado continuado 
daqueles que já dedicaram sua vida ao serviço público municipal. 
Dessa forma, os programas institucionais desenvolvidos pelo Instituto, em especial o Programa Meu 
Hoje, reforçam a compreensão de que a previdência pública municipal deve ser administrada com 
eficiência e responsabilidade, mas também com humanização, respeito e atenção permanente à 
valorização de seus segurados. 
 
 

12. INDICADORES, CERTIFICAÇÕES E RECONHECIMENTO 
INSTITUCIONAL 
No exercício de 2025, o IPMU manteve importantes indicadores de regularidade, excelência e 
reconhecimento institucional, evidenciando a consistência de sua gestão previdenciária, a 
efetividade de seus mecanismos de controle interno e a aderência às exigências legais, regulatórias 
e de boas práticas aplicáveis aos Regimes Próprios de Previdência Social – RPPS. 
Dentre os principais elementos que reforçam esse posicionamento institucional, destacam-se: 

✓ Certificado de Regularidade Previdenciária – CRP vigente, instrumento essencial para 
comprovação da regularidade do ente federativo perante os órgãos federais 
competentes, constituindo requisito indispensável para a celebração de convênios, 
recebimento de transferências voluntárias, formalização de ajustes e manutenção da 
conformidade previdenciária do regime; 

✓ Manutenção da Nota “A” no Indicador de Situação Previdenciária – ISP, classificação 
preservada desde 2023, refletindo elevado nível de desempenho institucional, 
conformidade normativa, transparência, governança, equilíbrio previdenciário e 
capacidade de gestão, em consonância com os parâmetros nacionais de avaliação dos 
RPPS; 

✓ Enquadramento no Perfil Atuarial Nível III, conforme demonstrado na apresentação 
institucional, evidenciando estágio avançado de organização, monitoramento técnico e 
complexidade gerencial compatível com a estrutura e a maturidade do regime. 

O conjunto desses indicadores evidencia que o IPMU apresenta elevado grau de maturidade 
institucional, com estrutura administrativa consolidada, controles internos robustos, governança 
ativa e aderência consistente às normas que regem a gestão previdenciária municipal. 
Mais do que requisitos formais, tais certificações e classificações representam instrumentos 
objetivos de validação da qualidade da gestão, reforçando a credibilidade da Autarquia perante 
segurados, conselhos, órgãos de fiscalização e demais instâncias de controle, além de confirmarem 
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o compromisso permanente do Instituto com a excelência administrativa, a segurança jurídica, a 
transparência pública e a sustentabilidade do regime previdenciário. 
 
 

13. PREMIAÇÕES E RECONHECIMENTO POR BOAS PRÁTICAS 
O Instituto de Previdência Municipal de Ubatuba – IPMU consolidou, ao longo dos últimos anos, 
uma trajetória marcada por reconhecimento institucional, excelência técnica e destaque nacional 
em boas práticas de gestão previdenciária e de investimentos, refletindo o comprometimento 
contínuo da Autarquia com a qualidade da administração dos recursos públicos e com o 
aperfeiçoamento permanente de seus processos internos. 
No exercício de 2025, esse histórico de desempenho permaneceu como importante ativo 
institucional, reforçando a imagem do Instituto como referência no segmento dos Regimes Próprios 
de Previdência Social – RPPS, especialmente no que se refere à governança, à responsabilidade na 
gestão dos investimentos, à conformidade normativa e à busca por resultados sustentáveis. 
Dentre os principais marcos de reconhecimento institucional, destaca-se o fato de o IPMU acumular 
28 premiações por boas práticas de gestão de investimentos, sendo 12 delas em primeiro lugar, 
resultado que evidencia não apenas a consistência das estratégias adotadas, mas também o 
elevado padrão técnico empregado na condução da carteira previdenciária e na tomada de 
decisões orientadas pela segurança, pela prudência e pela eficiência. 
Essas premiações representam o reconhecimento externo da capacidade do Instituto em aliar 
responsabilidade fiduciária, planejamento estratégico, disciplina na alocação de recursos, 
aderência à Política de Investimentos e observância às normas aplicáveis aos RPPS, constituindo 
importante indicador de credibilidade perante segurados, conselhos, órgãos de controle e 
instituições do mercado. 
Além do aspecto simbólico, os destaques institucionais obtidos pelo IPMU possuem relevância 
concreta no fortalecimento da imagem institucional, na ampliação da confiança dos segurados e 
beneficiários, na valorização do trabalho técnico desenvolvido por seus dirigentes, conselheiros e 
equipe administrativa, bem como na consolidação de uma cultura organizacional orientada por 
resultados, transparência, governança e melhoria contínua. 
Nesse contexto, o histórico de premiações e reconhecimentos alcançados pelo Instituto deve ser 
compreendido não apenas como expressão de mérito, mas como reflexo direto de uma gestão 
previdenciária estruturada, comprometida com a preservação do patrimônio previdenciário, com a 
sustentabilidade do regime e com a proteção dos direitos dos servidores públicos municipais de 
Ubatuba. 
O IPMU mantém histórico expressivo de reconhecimento em âmbito nacional no Prêmio “Boas 
Práticas na Gestão Previdenciária”, destacando-se pela excelência na gestão dos investimentos e 
pela qualidade de seus processos institucionais. 
Histórico consolidado de premiações (desde 2016): 

✓ 28 premiações no total 
✓ 12 vezes em 1º lugar 
✓ 8 vezes em 2º lugar 
✓ 5 vezes em 3º lugar 
✓ 2 vezes em 4º lugar 
✓ 1 vez em 5º lugar 

Esse desempenho reforça o posicionamento do Instituto como referência em gestão previdenciária, 
governança, profissionalismo e responsabilidade na condução dos recursos públicos 
previdenciários. 
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14. ANÁLISE GERAL DO EXERCÍCIO 2025 
A análise consolidada do exercício de 2025 evidencia que o IPMU apresentou desempenho 
amplamente satisfatório nos principais eixos que estruturam a gestão previdenciária, destacando-
se pela solidez financeira, disciplina orçamentária, eficiência administrativa, prudência na gestão 
dos investimentos, fortalecimento da governança institucional e compromisso permanente com a 
transparência e a sustentabilidade do Regime Próprio de Previdência Social – RPPS. 
No conjunto dos resultados apurados, observa-se que o exercício foi marcado por avanços 
relevantes, tanto sob a ótica financeira e patrimonial quanto no campo administrativo, institucional 
e previdenciário, consolidando a trajetória de maturidade da Autarquia e reforçando sua 
capacidade de gestão em ambiente de responsabilidade fiscal e atuarial. 
Principais destaques do exercício 
Dentre os pontos de maior relevância observados no exercício de 2025, destacam-se: 

✓ ampliação da transparência ativa e da acessibilidade institucional, com fortalecimento 
dos canais de comunicação, atendimento e divulgação de informações de interesse dos 
segurados e órgãos de controle; 

✓ arrecadação superior à previsão orçamentária inicial, demonstrando capacidade de 
execução, consistência na gestão fiscal e desempenho favorável das fontes de receita; 

✓ continuidade das ações de capacitação, qualificação técnica e programas institucionais 
de valorização e atendimento aos segurados, reforçando o caráter humanizado e 
preventivo da gestão previdenciária; 

✓ crescimento expressivo do patrimônio líquido do Instituto, refletindo a acumulação de 
reservas previdenciárias e a evolução consistente da capacidade financeira do regime; 

✓ fortalecimento da governança institucional e da atuação dos órgãos colegiados, com 
manutenção da participação técnica e deliberativa dos conselhos e instâncias de 
controle; 

✓ desempenho robusto da receita patrimonial, especialmente em razão dos resultados 
obtidos com a carteira de investimentos; 

✓ manutenção de perfil conservador na alocação dos recursos, em consonância com a 
Política de Investimentos, com foco em segurança, liquidez, aderência normativa e 
proteção do patrimônio previdenciário; 

✓ preservação dos indicadores de excelência institucional e do reconhecimento externo, 
evidenciando a continuidade das boas práticas administrativas e previdenciárias; 

✓ rentabilidade da carteira de investimentos superior à meta atuarial, resultado que reforça 
a eficiência da estratégia adotada e contribui diretamente para o equilíbrio do regime; 

✓ resultado financeiro superavitário expressivo, refletindo o controle das despesas, a boa 
performance das receitas e a sustentabilidade do exercício. 

 
Ponto de atenção técnica 
Não obstante o desempenho global positivo, permanece como ponto de atenção técnica 
permanente a manutenção do déficit no comparativo direto entre a arrecadação das contribuições 
previdenciárias e a folha de pagamento dos aposentados e pensionistas. 
Tal comportamento, embora compensado pelo resultado consolidado do regime, pela receita 
patrimonial e pelo volume de reservas acumuladas, representa um indicativo típico do processo de 
maturação previdenciária, exigindo monitoramento contínuo, acompanhamento atuarial rigoroso e 
gestão prudencial permanente, especialmente sob a perspectiva do equilíbrio estrutural de longo 
prazo. 
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Síntese conclusiva da análise 
Diante do conjunto de indicadores analisados, conclui-se que o exercício de 2025 confirma um 
cenário de solidez financeira e institucional no curto e médio prazo, com resultados consistentes na 
execução orçamentária, no crescimento patrimonial, na rentabilidade dos investimentos e na 
condução administrativa da Autarquia. 
Ao mesmo tempo, os dados reforçam a necessidade de continuidade da gestão técnica, estratégica 
e prudencial, orientada pela preservação do equilíbrio financeiro e atuarial de longo prazo, pela 
aderência às normas aplicáveis ao RPPS e pela manutenção de uma política de investimentos 
responsável, segura e compatível com o estágio de maturidade do regime. 
 
 
 

15. CONCLUSÃO 
A Prestação de Contas do Instituto de Previdência Municipal de Ubatuba – IPMU, referente ao 
exercício de 2025, evidencia, de forma clara e consistente, que a Autarquia conduziu sua gestão 
com eficiência, responsabilidade, transparência e elevado rigor técnico, observando os princípios 
que regem a Administração Pública, especialmente a legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade, eficiência, bem como os fundamentos da prudência previdenciária, do equilíbrio 
financeiro e atuarial e da boa governança institucional. 
Os resultados apurados ao longo do exercício demonstram desempenho amplamente favorável, 
destacando-se: 

✓ superávit financeiro de R$ 22.244.046,28; 
✓ receita arrecadada superior à previsão orçamentária, evidenciando capacidade de 

execução e solidez fiscal; 
✓ crescimento patrimonial, com evolução do patrimônio líquido para R$ 627.741.938,44; 
✓ rentabilidade da carteira de investimentos de 13,55%, superando de forma expressiva a 

meta atuarial de 9,24%; 
✓ fortalecimento contínuo da governança institucional, com observância às normas 

aplicáveis ao RPPS; 
✓ manutenção da regularidade previdenciária, da transparência ativa e do reconhecimento 

externo por boas práticas de gestão. 
Sob a ótica previdenciária e atuarial, embora permaneça como ponto de monitoramento 
permanente a relação entre a arrecadação das contribuições e a evolução da folha de pagamento 
dos inativos e pensionistas — aspecto inerente ao processo de maturação do regime —, o resultado 
consolidado do exercício demonstra que o IPMU permanece financeiramente robusto, com reservas 
acumuladas relevantes, política de investimentos aderente ao perfil conservador/moderado do 
regime e capacidade institucional para enfrentar, com segurança e planejamento, os desafios 
estruturais de médio e longo prazo. 
Além dos indicadores financeiros e patrimoniais, a atuação do Instituto em 2025 também se 
destacou pelo aperfeiçoamento dos mecanismos de controle, transparência, atendimento aos 
segurados, regularidade documental, gestão de benefícios, compensação previdenciária e 
consolidação de práticas alinhadas aos padrões de excelência exigidos dos regimes próprios de 
previdência social. Tais elementos reforçam não apenas a conformidade legal da gestão, mas 
também a sua maturidade administrativa e institucional. 
Dessa forma, conclui-se que o exercício de 2025 foi marcado por desempenho positivo, segurança 
na administração dos recursos previdenciários, evolução patrimonial, superação da meta atuarial e 
fortalecimento institucional, consolidando o Instituto de Previdência Municipal de Ubatuba como 
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referência em gestão previdenciária municipal, comprometido com a sustentabilidade do regime e 
com a proteção dos direitos previdenciários de seus segurados. 
O exercício de 2025 reafirma que o Instituto de Previdência Municipal de Ubatuba – IPMU segue 
comprometido com uma gestão previdenciária sólida, transparente e responsável, orientada pela 
boa governança, pelo equilíbrio atuarial e pela proteção permanente dos direitos dos servidores 
públicos municipais de Ubatuba. 
 
 

16. ENCAMINHAMENTO 
Submete-se o presente Relatório de Prestação de Contas do Exercício de 2025 à apreciação do 
Conselho Fiscal e do Conselho Deliberativo, para conhecimento, análise, manifestação e 
deliberações cabíveis, na forma da legislação aplicável, do Regimento Interno e das normas de 
governança do Instituto. 
 

Ubatuba, 30 de janeiro de 2026. 
 
 
 
 

Sirleide da Silva 
Presidente do Instituto de previdência 

Municipal de Ubatuba 



Reunião Conselhos
24/02/2026
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 A Prestação de Contas do Instituto de 
Previdência Municipal de Ubatuba – IPMU tem 
como finalidade assegurar a transparência, a 
responsabilidade e a boa governança na 
administração dos recursos previdenciários, 
fortalecendo o controle institucional e a confiança 
dos segurados.
Seus principais objetivos são:

 Garantir a transparência na gestão dos 
recursos previdenciários, evidenciando receitas, 
despesas, investimentos e resultados atuariais.

 Permitir o acompanhamento e a fiscalização 
pelos órgãos colegiados, assegurando 
conformidade com a legislação vigente e com a 
Política de Investimentos.

 Fornecer informações técnicas e gerenciais 
que subsidiem a tomada de decisões estratégicas, 
visando à sustentabilidade financeira e atuarial do 
regime.
A prestação de contas reafirma o compromisso do 
IPMU com a responsabilidade administrativa, o 
equilíbrio previdenciário e a governança 
institucional.
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Benefícios Previdenciários
Aposentadoria
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Benefícios Previdenciários: Aposentadoria e Pensão
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❑ 10 pensões
❑ R$ 263.157,37 (aumento da folha dos inativos em 2024)
❑ R$ 324.605,08 (aumento da folha dos inativos em 2024)
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 Receitas e Despesas – Janeiro a Dezembro/2025: O resultado positivo reforça o 
equilíbrio financeiro e a sustentabilidade do regime previdenciário no exercício de 2025.

 Receitas Orçamentárias
 Total arrecadado: R$ 91.650.672,95
 Superação da previsão inicial: +R$ 18.790.672,95
 Receita patrimonial (investimentos): R$ 28.855.640,99
 Principal destaque do exercício, evidenciando a eficiência da gestão dos recursos.

 Despesas Orçamentárias
 Total pago: R$ 69.406.626,67
 Execução orçamentária: 91,57%

 Aposentadorias e pensões: 93,57% do orçamento autorizado, demonstrando 
prioridade no pagamento dos benefícios previdenciários.

 Resultado Financeiro Consolidado
 Receita Total: R$ 91.650.672,95
 Despesa Total: R$ 69.406.626,67
 Resultado Financeiro (Superávit): R$ 22.244.046,28
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4.307.260,92
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Taxa Administração Despesa Saldo



R$ 3.096.895,08
Saldo da Conta Administrativa

R$ 2.948.000,00
Transferência para a Conta 
Previdenciária
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Receita Despesa
Taxa de

Administração
Receita x
Despesa

2023 75.547.503,34 50.485.006,56 1.609.578,54 25.062.496,78

2024 100.778.067,26 58.150.657,97 1.950.594,91 42.627.409,32

2025 91.650.672,95 67.283.907,83 2.122.718,84 25.111.783,67

0,00

20.000.000,00

40.000.000,00

60.000.000,00

80.000.000,00

100.000.000,00

120.000.000,00





19

Compensação Previdenciária: Histórico
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Situação 30/12/2024 10/10/2025 03/11/2025 30/11/2025 30/12/2025

Aguardando análise (aposentadoria) 48 84 442 429 465

Aguardando análise médica (aposentadoria) 9 10 28 28 29

Aguardando análise (pensão) 6 0 0 21 22

Aguardando compensação da aposentadoria 6 8 6 16 30

Compensado 47 55 53 53 55
Deferido (aposentadoria) 0 0 0 0 1
Em análise (aposentadoria) 0 2 1 1 2
Em análise médica 8 8 8 8 8
Em compensação (aposentadoria) 178 181 181 195 194
Em compensação (pensão) 1 0 0 5 6
Em conflito de período 2 15 39 44 46
Em exigência (aposentadoria) 202 222 26 7 5
Em exigência (pensão) 7 0 0 2 0
Exigência/Indeferido 9 9 9 9 9

Indeferido (aposentadoria-ratificado) 1 0 0 0 0

Indeferido (aposentadoria) 62 71 71 62 63
Indeferido (pensão) 9 0 0 9 10

Indeferido Ratificado (aposentadoria) 0 1 1 1 1

Rejeitado (aposentadoria) 0 0 3 3 6
TOTAL REQUERIMENTOS 595 666 868 893 952
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Evolução Contribuição Previdenciária x 
Folha os Inativos

2024 2025
Contribuição 52.006.196,72 63.789.601,32
Folha 56.255.946,21 67.279.484,82
Saldo -4.249.749,49 -3.489.883,50
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Evolução Contribuição Previdenciária x 
Folha os Inativos

-2.401.301,30 

-1.282.526,21 

-4.728.108,00 

-3.372.177,61 
-3.157.280,70 

-5.017.528,35 

-4.249.749,49 

-3.489.883,50 
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 Homologação das Aposentadorias e Pensões
Foi deliberada e homologada a concessão das aposentadorias e 
pensões concedidas no exercício, após criteriosa análise da 
legalidade dos atos, verificação do cumprimento dos requisitos 
constitucionais e legais e conferência da conformidade com a 
legislação previdenciária vigente. O procedimento reafirma o 
compromisso com a segurança jurídica e a regularidade dos 
benefícios concedidos.

 Aprovação das Contas – Exercício 2024
As contas do exercício de 2024 foram devidamente apreciadas e 
aprovadas pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, órgão 
constitucional responsável pela fiscalização contábil, financeira, 
orçamentária e patrimonial da Administração Pública.
O relatório do balanço geral do exercício atestou a regularidade da 
gestão do Instituto, evidenciando conformidade com as normas 
legais, responsabilidade fiscal e adequada aplicação dos recursos 
previdenciários.

 A manifestação favorável do Tribunal de Contas reforça a credibilidade institucional, a transparência na 
administração dos recursos e o compromisso permanente com a boa governança previdenciária.

 A decisão consolida a confiança na gestão e na sustentabilidade do regime próprio de previdência social.
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Atendimento
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O IPMU, demonstra seu compromisso com a eficiência e a acessibilidade 
no atendimento aos seus diversos públicos, utilizando tanto meios 

eletrônicos e telefônicos quanto o atendimento presencial e, de forma 
crescente, o WhatsApp. No ano foram registrados 6.919 atendimentos, 

evidenciando a constante interação do IPMU com segurados, 
beneficiários, fornecedores, instituições financeiras e o público em geral.

Ícone Canal Quantidade

Aplicativo 4.200

Presencial 1.927

Outro 384

E-mail 324
Telefone 84
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Investimentos
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Carteira de Investimentos do IPMU

❑ 2024 com patrimônio de 

R$ 556.858.555,49

❑ 2025 com patrimônio de 

R$ 627.741.938,44
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Patrimônio: R$ 627.741.938,44
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Aplicação por Segmento
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Renda Fixa
Renda

Variável
Exterior Estruturado

2023 88,11% 4,67% 6,50% 0,72%
2024 90,31% 3,33% 6,36% 0,00%
2025 97,13% 2,30% 0,57% 0,00%
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Aplicação por Gestor
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Caixa Banco do
Brasil Itaú Títulos

Públicos Santander Bradesco BTG
Pactual

2023 35,30% 31,04% 13,05% 9,50% 6,78% 4,34% 0,00%
2024 31,95% 23,92% 13,02% 0,00% 10,34% 18,93% 1,84%
2025 32,50% 24,15% 13,21% 0,00% 9,31% 18,97% 1,86%
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Meta Atuarial Carteira de Investimentos



Carteira x Meta Atuarial 2023

36

03 meses 06 meses 12 meses 24 meses 36 meses
Carteira 3,38% 6,08% 13,18% 22,36% 22,15%
Meta 2,00% 3,54% 8,98% 21,13% 41,46%
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Carteira x Meta Atuarial 2024
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03 meses 06 meses 12 meses 24 meses 36 meses
Carteira 2,78% 5,45% 12,03% 26,80% 35,81%
Meta 2,68% 4,67% 10,15% 20,04% 32,49%
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Carteira x Meta Atuarial 2025
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03 meses 06 meses 12 meses 24 meses 36 meses
Carteira 3,52% 7,46% 13,55% 27,21% 42,29%
Meta 1,54% 3,35% 9,24% 20,27% 31,03%
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Reuniões 2025
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Reuniões

12 
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Conselho Deliberativo Conselho Fiscal Comitê Diretoria



Reunião Pró-
Gestão
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Capacitação Previdenciária
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Programa Meu Hoje – Uma Nova Fase 
para Viver, Aprender e Conviver
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Indicadores 

Eixo 1 – Acolhimento e Fortalecimento do Vínculo Institucional

Eixo 2 – Promoção da Saúde Integral e Prevenção

Eixo 3 – Cultura, Convivência e Envelhecimento Ativo

Eixo 4 – Orientação e Preparação para a Transição
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1º 2017 UBATUBA - SP MÉDIO PORTE MAIOR MATURIDADE A A B A C A B A A B III

2º 2018 UBATUBA - SP MÉDIO PORTE MAIOR MATURIDADE

3º 2019 UBATUBA - SP MÉDIO PORTE MAIOR MATURIDADE A A B A C A B A A B III

4º 2020 UBATUBA - SP MÉDIO PORTE MAIOR MATURIDADE A A A A C B B A A B III

5º 2021 UBATUBA - SP MÉDIO PORTE MAIOR MATURIDADE A A A A C B B A A B III

6º 2022 UBATUBA - SP MÉDIO PORTE MAIOR MATURIDADE A A A A A C B A A B III

7º 2023 UBATUBA - SP MÉDIO PORTE MAIOR MATURIDADE A A A A A A A A A A III

8º 2024 UBATUBA - SP MÉDIO PORTE MAIOR MATURIDADE A A A A A A A A A A III

9º 2025 UBATUBA - SP MÉDIO PORTE MAIOR MATURIDADE A A A A A A A A A A III



Premiações



51

Prêmio "Boas Práticas na Gestão Previdenciária": Reconhecimento da Excelência Este prestigioso prêmio 
reconhece as melhores práticas de Gestão dos Investimentos dos Regimes Próprios de Previdência (RPPS). As 
primeiras colocações conquistadas pelo IPMU demonstram o trabalho, dedicação, profissionalismo e empenho de 
todos os envolvidos na gestão.

Histórico de Premiações (Desde 2016): 28

 12 x 1º Lugar

 8 x 2º Lugar

 5 x 3º Lugar

 2 x 4º Lugar

 1 x 5º Lugar



Avaliação Atuarial
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2024 2025
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Transparência



Informações no site: www.ipmu.com.br
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Atendimento. 

Audesp

Avaliação Atuarial. 

Balancete da Despesa

Balancete da Receita

Capacitação

Compensação Previdenciária. 

Contabilidade

Contratos

Contribuição Previdenciária. 

Credenciamento de Fundos de 

Investimentos

Credenciamento de Instituição 

Financeira

CRP- Certificado de Regularidade 

Previdenciária. 

Demanda Judicial. 

Demonstrativo Financeiro-DAIR

Demonstrativo Previdenciário-DIPR

Despesa Administrativa 

Despesa Administrativa. 

Despesa Previdenciária

Estrutura Administrativa. 

Folha de pagamento dos 

aposentados e pensionistas. 

Informativos

Investimentos. 

Plano de Ação Comitê de 

Investimentos

Plano de Ação Conselho Deliberativo

Plano de Ação Conselho Fiscal
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Chegamos ao término desta apresentação, na 
qual buscamos demonstrar a gestão 

transparente e responsável do IPMU. 
Apresentamos dados e informações que 
evidenciam nosso compromisso com a 

eficiência, a governança e o 
profissionalismo na administração dos 
recursos previdenciários dos servidores 

municipais.
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As nossas ações estão em estrita conformidade 
com a legislação vigente, garantindo a segurança e a 
sustentabilidade do sistema previdenciário municipal. 
Demonstramos como o IPMU tem se esforçado para 

otimizar seus processos, buscando sempre a 
excelência na prestação de serviços e na gestão dos 
investimentos. Acreditamos que a transparência e a 

responsabilidade são pilares fundamentais para a 
construção de uma gestão previdenciária sólida e 

confiável. 
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No futuro, em 2026 e nos anos subsequentes, esperamos 
manter e aprimorar este mesmo desempenho de gestão, 
sempre buscando a excelência e a segurança dos recursos 
previdenciários.

Pontos chave:
•Olhar para o futuro
•Reforço do compromisso
•Foco na excelência e segurança



No futuro, em 2025 e nos anos subsequentes, esperamos 
manter e aprimorar este mesmo desempenho de gestão, 
sempre buscando a excelência e a segurança dos recursos 
previdenciários.

Pontos chave:
•Olhar para o futuro
•Reforço do compromisso
•Foco na excelência e segurança
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